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CONTRIBUIÇÕES ECONÔMICAS DO SETOR FLORESTAL BRASILEIRO COM 
ÊNFASE NO ESTADO DA BAHIA 

 

RESUMO 

 

O estado da Bahia possui uma expressiva participação no setor de base florestal 
nacional e confere ao país um grande potencial produtivo, possibilitando que o setor 
desenvolva uma cadeia produtiva complexa de produtos florestais madeireiros e não-
madeireiros. Sendo assim, este estudo teve como objetivo geral analisar as 
contribuições dos setores produtivos à economia baiana com ênfase no setor florestal, 
em 2015. Para isso, buscou-se caracterizar o setor florestal no Brasil e no estado da 
Bahia e a sua importância socioeconômica. Especificamente, busca-se identificar os 
setores chave da economia baiana; mensurar os impactos da variação da demanda 
final do setor florestal sobre o produto, emprego e renda da economia baiana; verificar 
os setores que contribuíram para encadeamento para frente e para trás na economia 
baiana; e por fim, determinar a participação das exportações, por unidade de 
produção, na economia baiana. Para realização deste trabalho, utilizou os princípios 
da teoria insumo-produto. Na análise foram utilizados o método dos índices de 
ligações de Hirschmann-Rasmussem, e os multiplicadores de produção, emprego, 
renda e exportação. Os índices de ligações intersetoriais permitiram a identificação 
dos setores- chave, considerando-se o modelo de insumo-produto utilizado. Através 
dos resultados obtidos, foi possível concluir a importância do setor florestal para o 
estado da Bahia, já que o setor se mostrou um setor chave, com grande capacidade 
de geração de emprego, renda, produção e capacidade de exportação. Destacaram-
se também as indústrias da borracha, indústria mobiliária, indústria da madeira, 
fabricação de celulose, papelão e artefatos de papel, papel, indústria editorial e 
gráfica, e constituintes. De maneira geral, o setor florestal apresentou-se eficiente, em 
unidades de emprego, renda e de impostos. Isto posto, ressalta- se a importância da 
implantação de programas e políticas para promover o desenvolvimento do setor 
florestal na Bahia e no Brasil. 
 
Palavras-chave: matriz de insumo-produto; setores econômicos; atividade florestal; 
economia regional. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 

 

CONTRIBUIÇÕES ECONÔMICAS DO SETOR FLORESTAL BRASILEIRO COM 
ÊNFASE NO ESTADO DA BAHIA 

 

ABSTRACT 

 
The state of Bahia has an expressive participation in the national forest-based sector and gives 
the country a great productive potential, enabling the sector to develop a complex production 
chain of wood and non-wood forest products. Thus, this study aimed to analyze the 
contributions of the productive sectors to the Bahian economy, with an emphasis on the forest 
sector, in 2015. For this, we sought to characterize the forest sector in Brazil and in the 
state of Bahia and its socioeconomic importance. Specifically, it seeks to identify the key 
sectors of the Bahian economy; measure the impacts of variation in the final demand of 
the forest sector on the product, employment and income of the Bahian economy; verify the 
sectors that contributed to the back and forth linkage in the Bahian economy; and finally, to 
determine the share of exports, per unit of production, in the Bahian economy. To carry out 
this work, we used the principles of the input-output theory. The analysis used the 
Hirschmann-Rasmusssem linkage indices method, and the production, employment, income 
and export multipliers. The intersectorial links indices allowed the identification of key sectors, 
considering the input-output model used. Through the results obtained, it was possible to 
conclude the importance of the forest sector for the state of Bahia, since the sector proved 
to be a key sector, with great capacity to generate employment, income, production and 
export capacity. The rubber industries, furniture industry, wood industry, pulp manufacturing, 
cardboard and paper artifacts, paper, publishing and printing industry, and constituents also 
stood out. In general, the forest sector was efficient, in terms of employment, income and 
taxes. That said, the importance of implementing programs and policies to promote the 
development of the forest sector in Bahia and Brazil is highlighted. Keywords: input-output 
matrix; economic sectors; forest activity; regional economy. 
 

Keywords: Input-output matrix; Economic sectors; Forest activity; Regional economy. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O Brasil é um país rico em recursos naturais renováveis e não-renováveis. Seu subsolo 

é repleto por diversos minerais, um dos poucos países onde ainda é possível a expansão da 

fronteira agrícola. Possui uma das maiores áreas de florestas plantadas no mundo, sobretudo, 

as de eucalipto, além de ser o segundo país com a maior área florestal do mundo, ficando 

atrás apenas da Rússia (VALVERDE, 2000). 

O setor de árvores plantadas do Brasil, durante o ano de 2019, possuía uma área 

florestal de 497.962.509 hectares (ha), (equivalente a 58,5% do território). Desse total, 98% 

correspondentes às florestas naturais e 2% às florestas plantadas. Nas regiões de florestas 

nativas, a maior 1é a floresta ombrófila densa2, predominante na Amazônia, possuindo uma 

área de 195.284.061 ha que representa 39,2% do total. Entre as áreas de plantios, o eucalipto 

se destaca com 76,2% dos 9.895.560 ha plantados (SISTEMA NACIONAL DE 

INFORMAÇÕES FLORESTAIS, SNIF, 2019). 

Entre as atividades econômicas, a silvicultura apresenta um grande potencial para 

construção de uma Economia Verde, visto que produz insumos para que outras atividades 

alcancem o caminho da sustentabilidade. Dessa forma, a silvicultura é a ciência dedicada aos 

estudos de métodos para promover e implantar a regeneração dos povoamentos flores- tais, 

em função não somente de benefícios econômicos, mas também culturais, ecológicos e 

sociais (Valverde et. al, 2012). 

A área florestal brasileira confere ao país um grande potencial produtivo para as 

atividades florestais, possibilitando que o setor desenvolva uma cadeia produtiva complexa 

de produtos florestais madeireiros (PFM) e produtos florestais não madeireiros (PFNM). Os 

PFM são todos os produtos vindos da madeira, tais como: lenha, carvão vegetal, 3, celulose, 

produção de madeira sólida e processada, enquanto os PFNM são processados pela indústria 

química, farmacêutica, automobilística entre outras. 

De grande importância na economia brasileira, o setor florestal representou 1,2% do 

Produto Interno Bruto (PIB) nacional somando uma receita bruta de R$ 97,4 bilhões. Além 

das contribuições econômicas, o setor florestal recebe destaque na alta produtividade, 

tecnologia incorporada, modernas instalações produtivas e melhores práticas de manejo 

florestal (INDÚSTRIA BRASILEIRA DE ÁRVORES, IBÁ, 2020). 

Apesar de o Brasil ter apresentado uma alta taxa de desemprego em 2019 (11,9%), o 

setor florestal apresentou planos de investimento, com cerca de R$ 20 bilhões aplicados em 

expansão territorial nos últimos anos e até o ano de 2023 pretende realizar novas ampliações 

com outros R$ 35,5 bilhões, que resultará em oportunidades e geração de emprego para a 

população (IBÁ, 2020). 
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No que lhe concerne, o estado da Bahia, objeto de estudo do presente trabalho, apre- 

senta excelentes condições climáticas para a atividade florestal e expressivos investimentos 

em Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) na área, o que reflete altos níveis de produtividade no 

estado. A Bahia detém 700 mil ha de florestas plantadas sendo 500 mil ha formados por 

ecossistemas nativos destinados à preservação ambiental, tendo um expressivo destaque 

para as plantações de Eucaliptos que representam 94% do total da área destinada às florestas 

plantadas, posicionando a Bahia em 4º lugar no ranking nacional de cultivo da espécie 

(ASSOCIAÇÃO BAIANA DAS EMPRESAS DE BASE FLORESTAL, ABAF, 2020). 

No cenário de florestas plantadas para fins comerciais, o estado da Bahia possui 

recursos ambientais privilegiados, os resultados alcançados com as plantações de pínus e 

eucalipto apresentam a melhor relação de sustentabilidade e custo-benefício, no que se diz 

respeito ao crescimento, porte, aproveitamento comercial e amplitude dos seus usos. 

Entretanto, a cada novo ano surgem diferentes aproveitamentos para os produtos e 

subprodutos oriundos das florestas, nas mais variadas regiões do país e em diferentes 

espécies (ABAF, 2020). 

Na Bahia, também se faz relevante o plantio da seringueira, que ocupa 34 mil ha 

plantados, totalizando 5% do total das florestas plantadas utilizada na indústria de borracha 

(látex), classificando o estado em 2.º lugar no ranking nacional, atrás apenas do estado de 

São Paulo. Trata-se de uma commoditie com distintas aplicações industriais, essencial para 

indústria farmacêutica e automotora sendo ainda utilizado na fabricação de materiais 

cirúrgicos (ABAF, 2020). 

Quanto a relevância econômica do setor florestal para a Bahia, considerando sua a 

estrutura produtiva industrial de 2018, o setor atingiu R$14,2 bilhões, contribuindo com 5% 

para o Produto Interno Bruto (PIB) baiano. A arrecadação tributária foi estimada em R$4 

bilhões (4,3%) arrecadado no estado, já para a exportação, o setor representou 18,4% do total 

tendo em vista a participação da cadeia produtiva madeireira que somou mais de US$1,62 

bilhão, contribuindo positivamente para balança comercial baiana (ABAF, 2019). 

 Em razão do potencial produtivo bem como o aumento da  participação  do  setor 

florestal brasileiro no comércio mundial ressalta sua importância do setor florestal na 

economia brasileira e na economia baiana, no entanto, o setor vem encontrando barreiras, 

especialmente no que se trata das restrições impostas por legislações, incluindo leis 

municipais que delimitam a área de florestas plantadas no sul e extremo sul da Bahia, bem 

como taxação de impostos, crédito com juros elevados, principalmente para o pequeno 

produtor, deficiência em assistência técnica, barreiras ambientais, entre outros fatores que 

impedem uma maior participação do setor florestal na economia (SOARES et al, 2010). 
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Nesse sentido, a atividade florestal exerce grande importância socioeconômica sobre 

determinado país ou região, sendo capaz de constituir uma possibilidade concreta de 

crescimento econômico estadual e/ou nacional. A falta de estudos que quantifiquem com 

maior rigor os impactos do setor florestal na economia baiana pode ser um dos entraves para 

um maior crescimento setorial no estado, uma vez que, planejadores e formuladores de 

políticas públicas não dispõem de informações mais detalhadas para fomentar o crescimento 

do setorial, dificultando, assim, as determinações de quais melhores diretrizes a serem 

adotadas. Deste modo, estudos sobre as contribuições do setor florestal para o crescimento 

econômico do Estado da Bahia são relevantes, pois, contribuem com os órgãos públicos e 

privados para elaboração e implantação de políticas direcionando seus investimentos. 

 

1.1 OBJETIVOS 
 

1.1.1 Objetivo geral 
 

Analisar as contribuições dos setores produtivos à economia baiana com ênfase no 

setor florestal, em 2015. 

 

1.1.2 Objetivos específicos 
 

1) Caracterizar a importância socioeconômica do setor florestal no Brasil e no estado da 

Bahia; 

2) Identificar os setores chave da economia baiana; 

 

3) Mensurar os impactos da variação na demanda final do setor florestal sobre o produto, 

emprego e renda da economia baiana; 

4) Verificar os setores que contribuíram para encadeamento para frente e para trás na 

economia baiana; 

5) Mensurar a participação das exportações, por unidade de produção, na economia 

baiana. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A análise teórica da matriz insumo produto foi desenvolvida pelo economista 

Wassily Leontief no ano de 1941. Está seção apresentará o instrumental de análise 

escolhido para desenvolver este trabalho, tendo como base a teoria de insumo-

produto. Sendo assim, primeiro, essa sessão irá apresentar as contribuições de 

Wassily Leontief e os antecedentes históricos a teoria. Em seguida, os conceitos 

básicos da teoria de insumo-produto. 

 

2.1 Contribuições de Leontief e antecedentes históricos a teoria de insumo-

produto 

 

Leontief nasceu em 1906 na Rússia, estudou na Universidade de Leningrado, 

onde obteve sua formação em economia. Seu primeiro artigo sobre Insumo-Produto 

foi publicado em 1928 intitulado: ‘Die Wirtschalt als Kreislaur’, parte da sua tese, 

descrevendo um sistema de contabilidade experimental com intuito de descrever o 

volume de produção, distribuição e consumo. No ano de 1973 foi premiado com o 

prêmio Nobel por desenvolver a teoria de planejamento econômico com base na 

análise de um sistema do tipo Insumo-Produto (GUILHOTO, 2004). 

Como propósito, o funcionamento de uma economia, de forma geral, existe 

para tornar igualitária a oferta e a demanda de qualquer atividade necessária para o 

ser humano. Leontief realizou a estruturação de uma reprodução econômica; nessa 

reprodução, ele indicou a correlação, assinalando os setores que compõem serviços 

e produtos, como funcionam e quais setores possuem mais necessidade de compra 

entre os mesmos. Essa apuração criou uma visão original e clara do funcionamento 

da economia e como cada setor é mais dependente de outros setores em sua 

necessidade produtiva (GUILHOTO, 2004). 

Com a influência gerada a partir dos estudos de Leontief aos diversos 

pesquisadores dos mais distintos países, a teoria por ele desenvolvida foi influenciada 

diretamente por dois pesquisadores que o antecederam: François Quesnay e Léon 

Walras. Em sua principal obra, “Tableau économique”, publicada em 1958, François 

Quesnay, foi considerado o fundador da escola Fisiocrata. Quesnay, demonstrou as 

principais relações entre as diferentes classes e setores econômicos. Assim, o 
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sistema econômico desenvolvido por Quesnay, mostra que a agricultura é a atividade 

econômica produtiva, a manufatura é a atividade estéril; e de que forma se dá a 

relação de produção entre esses dois macro setores econômicos (SILVA, 2004). 

Assim Guilhoto (2004, p. 5), chama atenção para o seguinte fato: 

Os conceitos de produção e do fluxo circular estão de certa forma presentes 
nos trabalhos de Adam Smith (1723-1790), An Inquire into the Nature and 
causes of the Wealth of Nations (veja Smith, 1965) publicado em 1776, e de 
David Ricardo (1772-1823), On the Principles of Political Economy and 
Taxation (veja Ricardo, 1982) publicado em 1817, porém, a volta destes 
conceitos dentro de um ambiente da teoria de insumo-produto é verificada no 
trabalho de Robert Torrens (1780- 1864). Na segunda edição do seu trabalho, 
Essays on the External Corn Trade (Torrens, 1820), voltam à discussão os 
problemas de quantidades relativas e taxas de crescimento, e de preços 
relativos e taxas de lucro, tornando claro que o conceito de excedente era a 
chave para explicar a divisão da renda. 

No que lhe concerne, Léon Walras, destacou-se pela sua principal obra 

“Elements of Pure Economics” (1874-77), descrevendo o equilíbrio geral. Dedicou 

seus estudos à teoria da determinação dos preços, com base no regime hipotético do 

livre mercado e na concorrência perfeita. Com isso, pretendia esboçar como poderia 

alcançar a solução de equilíbrio em todos os mercados, simultaneamente, 

consequentemente, seu objetivo era formular um processo que fosse possível 

estabelecer o equilíbrio geral, considerando a inter-relação de todas as atividades 

econômicas (SILVA, 2004). 

 

2.2 Teoria básica de Insumo-Produto 
 

A matriz de insumo-produto (MIP) é uma ferramenta da contabilidade social que 

concede conhecer os fluxos, serviços e bens produzidos individualmente em cada 

setor da economia. Esses setores são designados a servir de insumos aos demais 

setores, de modo a atender ao consumidor final. A matriz vem sendo estudada por 

diversos países, e em 1993 o Sistema de Contas Nacionais (SCN) recomendou sua 

utilização como instrumento da contabilidade social (CAVALHEIRO, 1998). 

O estudo de insumo-produto permite identificar a ligação de interdependência 

das atividades produtivas de diferentes setores sobre os insumos e produtos utilizados 

no processo de produção. Devido à complexidade dos sistemas produtivos, a melhor 

representação dar-se pelas matrizes, e por este motivo o nome de Matriz Insumo-

Produto (INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA, IPEA, 2018) 

Em suma, o estudo da Matriz de Insumo-Produto é uma ampliação prática do 

conhecimento da teoria clássica da equiparação universal. Ou seja, onde a economia 
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de um continente, pais, região ou de todo globo, para interpretar e recontar a sua 

operação com relações estruturais observáveis e básicas (LEONTIEF, 1987). 

Conforme a ideia de Leontief, sua teoria pode estar relacionada ao problema da 

distribuição entre as classes e o Fluxo Circular da Renda envolvida no processo 

produtivo (LEONTIEF, 1936; GUILHOTO, 2011). 

Ainda que exista uma relação complexa de compra e venda o estudo de insumo 

produto exemplifica como cada setor, individualmente, interatua diretamente com um 

pequeno número de setores. Dessa forma, demonstra-se, de forma clara, como os 

diferentes setores estão direta e indiretamente interligados, bem como a estrutura 

dessas relações (CARVALHO, 2010). 

Desde então diversos países passaram a elaborar quadros de insumo-produto 

para retratar a economia e como ferramenta que auxilia na formulação de políticas 

públicas e avaliação de impacto de novos investimentos. A matriz de insumo-produto 

estabelece técnicas contábeis que visualizam as demandas existentes referente aos 

bens e serviços ligados aos setores produtivos, como as ligações econômicas das 

empresas de forma interna e direta com o exterior através das exportações 

(MARQUES, 2017). 

Assim, é possível salientar que a flexibilidade do insumo-produto facilita sua 

modelagem da definição do PIB dos setores econômicos. Essas informações 

referentes ao consumo físico destes recursos auxiliam no PIB de diversos setores 

como o setor florestal, apresentando sua interligação com os impactos das atividades 

ligadas aos recursos naturais (TAKASAGO; MOLLO; GUILHOTO, 2017). 

Nesse sentido, Guilhoto (2004, p. 11), salienta que: 

Uma economia funciona, em grande parte, para equacionar a demanda e a 
oferta dentro de uma vasta rede de atividades. O que Leontief conseguiu 
realizar foi a construção de uma “fotografia econômica” da própria economia; 
nesta fotografia, ele mostrou como os setores estão relacionados entre si - 
ou seja, quais setores suprem os outros de serviços e produtos e quais 
setores compram de quem. O resultado foi uma visão única e compreensível 
de como a economia funciona - como cada setor se torna mais ou menos 
dependente dos outros. 

Exemplificado as relações de insumo-produto, de forma esquemática, a Figura 

1 evidencia como as vendas dos diversos setores podem ser consumidas pelos 

diversos compradores ou podem ser consumidas pelos componentes da demanda 

final. Os componentes da demanda final são formados pelas famílias, governo, 

exportações e investimentos dentro de um processo produtivo. Contudo, para 

acontecer o processo de produção são necessários insumos, pagamento de impostos, 
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importação de produtos e a geração de valor adicionado e aplicado a remuneração do 

capital e da terra, pagamento de salários e geração de emprego. 

Tendo como base as relações fundamentais da matriz de insumo-produto, a 

formação desta estrutura corresponde a organização das informações diante a 

atividade econômica estudada na região específica, uma vez que, a matriz descreve 

o fluxo de serviços e bens de todo conjunto setorial individual da economia nacional, 

para um período determinado no tempo e no espaço usualmente, delimitado no 

período de um ano (LEONTIEF, 1986; GUILHOTO, 2004). 

 

Figura 1 – Relações fundamentais do insumo-produto 

 

Fonte: Guilhoto, (2004 p. 11) 

 

Na Figura 2, a Tabela de Insumo Produto representa a base do sistema 

analítico de Leontief construída com dados econômicos de um país, estado ou cidade. 

Onde, as linhas exibem como o produto de determinado setor da economia é 

distribuído entre os diversos setores econômicos, expondo que a demanda 

intermediária é concebida por vendas do setor i para os distintos setores j (Xij), em 

que a demanda final é dada pelo consumo familiar (C), por investimentos (I), por 

exportações (E) e por gastos governamentais (G). Sendo assim, o somatório demanda 

final com a demanda intermediária sucede nas vendas industriais “i” ou no produto 

total (SILVA, 2004). 

Em termos matemáticos, o sistema de insumo-produto regional consiste em um 

conjunto de “n” equações lineares com “n” incógnitas, sendo que a demanda de um 

dado setor “j” por insumos originados de outros setores é relacionada ao montante de 

bens produzidos por este mesmo setor “j” e a demanda final (MILLER e BLAIR, 1985). 



17 
 

 

 

Figura 2 – Tabela de Insumo Produto 

 

Fonte: Adaptado por Silva, 2004, p. 15.  
Legenda: C = Famílias; I = Investimento; E = Exportações; G = Governo. 
 

À vista disso, a soma da demanda final com a demanda intermediária é 

resultante nas vendas da indústria i ou produto total. Em termos matemáticos, as 

colunas determinam como os diversos setores compram insumos necessários 

dos demais setores para o aperfeiçoamento econômico da sua atividade 

específica. Ou seja, o somatório das compras de insumos intermediários gerado 

pela indústria j, e por demais setores indústrias, bem como, insumos não gerados 

pela indústria adquiridos no modo produtivo e que se correlacionem com os 

setores pagamentos: impostos (T), importações (M) valor adicionado (VA) – 

trabalho, capital e remuneração da terra, trabalho e capital (SILVA, 2004). 

No que se trata das peculiaridades regionais, seja na esfera estadual ou 

área metropolitana, para ser implementado o MIP são necessárias modificações, 

já que a economia regional dispõe de duas características que impactam em um 

estudo de insumo-produto regional. A primeira característica refere-se a estrutura 

de produção regional não se igualar a estrutura de produção nacional. A segunda 

característica se dá pela área econômica estudada: quanto menor for a área 

maior será a dependência do comércio com demais regiões, tanto para venda 

quanto para compra de insumos para produção (SILVA, 2004). 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

Esta sessão aborda a cadeia produtiva do setor florestal, a importância das 

florestas plantadas, uma revisão empírica com estudos realizados por outros autores, 

os quais utilizaram o instrumental insumo-produto para analisar o setor florestal e sua 

importância em distintas regiões brasileiras, assim como será realizado no presente 

trabalho. 

 

3.1 Cadeia produtiva do setor florestal 

 

A cadeia produtiva é um agrupamento de ciclos sequentes em que a matéria-

prima é transformada e transferida. Estas etapas vão da pré-produção até o 

consumidor final através de um serviço ou de um bem (SNIF, 2019). Referente aos 

benefícios econômicos para a sociedade, a cadeia produtiva do setor florestal (Figura 

3) tem uma significativa contribuição na geração de produtos, empregos, renda, 

impostos e divisas. Os produtos florestais se classificam em madeireiros, não-

madeireiros ou produtos extrativos vegetais (SOUSA, et. al., 2010). 

Entende-se por setor florestal todas as atividades produtivas primárias e 

secundárias, que manejam, implantam e/ou renovam, conservam e exploram florestas 

utilizando a madeira como insumo principal para a transformação industrial. Já se 

conceitua cadeia produtiva como instrumento de visão sistêmica que parte da 

alegação que a produção de bens pode ser caracterizada como um sistema, onde os 

diferentes atores estão conectados por fluxos de capital, de informação e de materiais 

que objetiva compor o mercado de consumo final com os produtos da cadeia 

(CASTRO; LIMA; CRISTO, 2002). 

Tendo como base a conceituação do Ministério da Economia (ME) (2017), a 

utilização do modelo da cadeia produtiva permite: identificar debilidades e 

potencialidades interligadas; distinguir as interligações dinâmicas; potencializar o 

alento político-administrativo por meio da consonância dos agentes envolvidos; 

observar a cadeia produtiva de modo integral; motivar a interligação solidária entre os 

processos; diferenciar a competitividade nos diversos segmentos entre outros fatores 

estratégicos. 

O Setor Florestal Brasileiro é marcado por uma abrangência de produtos e 

industrias, sendo composto, por três cadeias produtivas, sendo elas: da madeira 
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industrial (painéis de madeira reconstituída, celulose e papel), do processamento 

mecânico da madeira (compensados e serrados) e da madeira para energia (lenha, 

carvão vegetal e cavaco) (Valverde e.al, 2015). 

 

Figura 3 – Cadeia Produtiva do Setor Florestal 

 

Fonte: SANTOS et al. (2007) 

 

Com exceção da lenha e do carvão que são consumidos domesticamente, 

todos os outros produtos florestais brasileiros são exportados. Contudo, as análises 

sobre as atividades do setor florestal concentram-se nos três segmentos que 

fomentam parte da indústria siderúrgica, são eles: móveis, papel/celulose, produtos 

de madeira e energia (lenha e carvão vegetal). Como pode ser observado, há uma 

diversidade de recursos nas florestas, podendo-se dizer que o setor florestal nunca 

atingiu seu desenvolvimento por completo, sendo tratado como atividade de menor 

importância na economia (KENGEN, 2001). Por outro lado, a produção florestal 

depende dos serviços e produtos das indústrias que produzem mudas, fertilizantes, 

agroquímica, máquinas e equipamentos (Figura 3). 

Muitas pequenas indústrias florestais consumidoras de florestas plantadas, 

mesmo as de propriedades rurais, têm surgido no Brasil. Pode-se destacar as 

serrarias, picadores de cavacos, usinas de tratamento de madeira, e marcenarias. 
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Diante da necessidade de atender à expansão do plantio, disseminou-se uma 

significativa quantidade de viveiros para produção de mudas florestais comerciais, 

havendo um destaque, principalmente, para o eucalipto e o pinus. A cada novo ano, 

é maior a participação no mercado dos produtos florestais de florestas plantadas em 

detrimento daqueles provindos de mata nativa. No que se diz respeito à produção de 

energia através da biomassa florestal, tem-se a madeira como o combustível mais 

antigo já conhecido pelo homem. Atualmente, a utilização da madeira está relacionada 

com os produtos secundários a partir dela obtido, como, por exemplo, a lenha e o 

carvão vegetal (VALVERDE et.al, .2012). 

A preservação alinhada à boa utilização das florestas as torna uma fonte de 

bens florestais madeireiros e em especial, não madeireiros. Através dos produtos 

florestais e suas aplicações, ressalta-se a substituição da extração vegetal de florestas 

nativas pelo crescente desempenho das florestas plantadas no abastecimento da 

matéria-prima dos produtos não madeireiros. Produtos florestais como o carvão 

vegetal é o produto resultante da carbonização ou queimada de madeira, podendo ser 

utilizado no cotidiano por ex.: em lareiras, combustível de aquecedores, fogões a 

lenha e churrasqueiras, além de abastecer setores industriais como as siderúrgicas. 

(FONTES, 2005). 

A substituição da lenha produzida no extrativismo pela lenha vinda da 

silvicultura, que associada ao crescimento das grandes indústrias de celulose, 

siderurgia a carvão vegetal, agroindústria, cerâmicas de madeira, entre outras, faz 

com que, haja a cada ano o aumento do consumo e da produção através das florestas 

plantadas, este aproveitamento, torna possível uma maior preservação das florestas 

nativas. Outro benefício da silvicultura se dá, na produção de celulose através de duas 

categorias de madeiras: pinus e de eucalipto. Tais madeiras são responsáveis por 

mais de 98% da extração no país, tornando o Brasil o segundo maior produtor de 

celulose mundial (IBÁ, 2020). 

De todos os segmentos produtivos do setor florestal, o papel e a celulose têm 

a maior expressão, contribuindo de forma relevante para o desenvolvimento do país. 

A cadeia produtiva deste setor abrange as etapas de produção de energia, madeira, 

celulose e papel, transformação em artefatos de papel e papelão, produção gráfica e 

editorial, reciclagem de papel, além de atividades de comércio, transporte e 

distribuição (VALVERDE et. al., 2012). Devido ao grande volume de tecnologia e 
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capital empregado no processo produtivo do segmento de papel e celulose, tal 

processo proporciona um grande potencial de reformulação do território e da 

economia. Diante deste fato, é importante destacar que a implantação e o 

desenvolvimento da monocultura do eucalipto, liderados pelas grandes empresas do 

setor de papel e celulose, proporcionam a inserção competitiva do Brasil na dinâmica 

econômica em cenário internacional (OLIVEIRA, 2008). 

Conforme retratado na Figura 3, o compensado, aglomerado, placa de fibra de 

média densidade (MDF), painel de tiras de madeira orientadas (OSB) e a chapa de 

fibra são utilizados nos segmentos de embalagens, móveis e construção civil, pois, 

são fontes de matéria-prima para a indústria moveleira para a produção de móveis 

residenciais e de escritórios, gabinetes de banheiro, copas e cozinha, “racks” e 

estantes (SOARES; SILVA 2011). Sendo assim, as florestas viabilizam serviços e 

produtos comercializáveis e uma extensa gama de funções que não adequadamente 

são explorados no mercado. Como exemplo: matéria-prima, reserva genética, 

alimentos, energia, funções científicas, etc. 

Já os Produtos florestais não madeireiros (PFNMs) podem ser definidos como 

recursos provenientes de florestas nativas ou plantadas, sistemas agroflorestais, além 

das plantas medicinais, castanhas, frutas, resinas, óleos essenciais, plantas 

ornamentais, fibras, cascas, forragem, fungo; conforme apresentado na Tabela 1 os 

principais produtos de origem não madeireira. Dessa forma, os PFNM são todos os 

produtos que não sejam de origem da madeira extraído para o uso humano 

(CARVALHO, 2010.) 

Muitos PFNM são conhecidos tradicionalmente em aplicações terapêuticas, 

alguns cientificamente conhecidas com propriedades medicinais, enquanto outros são 

empregados pelo valor cultural. Por sua vez, muitos PFNM são categorizados como 

utensílios e empregados para a produção de embalagens, adornos e produtos para 

uso doméstico. Como uso energético, são considerados os PFNM com alto teor 

calórico, como o dendê e a macaúba, que, com o advento do programa de 

biocombustíveis, ganharam incentivo para a produção (VALVERDE et. al., 2012). 
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Tabela 1 – Produtos florestais não-madeireiros e aplicações 

MATERIAIS ORIGEM APLICAÇÃO 

Alcatrão PFNM Preservativos de madeira (creosoto) 

Cascas PFNM 
Taninos, rolhas, substratos, biomassa, 
cosméticos, corantes, fibras vegetais 

Celulose PFNM Fibra de celulose, papel, papelão, rayon 

Estruturas fibrosas vegetais  PFNM Bambu, vime, ráfia, palhas de cereais 

Extrativos PFNM 
Ceras, borracha, gomas, solventes, tintas, 
etc.  

Frutos PFNM 
Alimentícios, medicinais, óleos vegetais, 
etc. 

Sementes, folhas e flores PFNM 
Óleos, alimentícios, medicinais, cosméticos, 
adubos naturais, corantes, ceras, etc. 

Subprodutos de processos 
químicos 

PFNM 
Combustíveis (etanol celulósico, metanol, 
etc.). 

Fonte: Elaborada pela autora com dados do SNIF (2019) 

 

O amadorismo no processo extrativista, dificulta a organização das atividades 

de produção dos PFNM oriundos da floresta nativa, promove influências negativas na 

organização de outras atividades que utilizam matéria-prima de plantações dotadas 

de maior profissionalismo (como indústrias de artefatos de borrachas e de conserva 

de palmito). Provavelmente, as maiores contribuições estatísticas dos PFNM são 

provenientes das informações obtidas das plantações, como no caso do carvão 

vegetal, que tem enfrentado dificuldades na precisão das estatísticas das atividades 

de produção, já que muito do que advém de floresta nativa é legalizado como se fosse 

proveniente de plantações florestais, o que se dá para burlar as fiscalizações 

ambientais. 
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3. 2 Florestas plantadas 
 

As primeiras mudas de Eucalipto (Eucalyptus spp.) e Pinus (Pinus spp.) foram 

trazidas para o Brasil destinadas à produção de madeira a serem utilizadas nas 

construções das estradas de ferro. Os plantios tiveram grande expansão durante os 

anos 60, período de vigência dos incentivos fiscais, entre os anos de 1966 e 1988. 

Devido ao bom desenvolvimento das espécies nas regiões dos cerrados paulistas 

(Eucalipto) e no sul do Brasil (Pinus), as espécies plantadas tornaram-se uma 

alternativa viável para repor a demanda madeireira (SINF, 2019; KENGEN, 2001).  

A Tabela 2 reúne as principais espécies florestais provindas das florestas 

nativas e plantadas, além dos pinus e eucaliptos, existem ainda outros plantios de 

espécies florestais comerciais como: Seringueira (Hevea spp.), Álamo (Populus sp.), 

Paricá (Schizolobium parahyba), (Araucária angustifólia), Acácia (Acácia mearnsi) e a 

Teca (Tectona grandis) (SINF, 2019). 

No Brasil, a atividade florestal possui expressivas características que o 

diferencia das demais atividades econômicas. Uma delas está ligada à fonte da 

matéria-prima, já que podem ser extraídas tanto de florestas plantadas e florestas 

nativas. O diferencial da silvicultura brasileira se deve, à política de incentivos fiscais 

que deu origem e estímulo aos reflorestamentos no país. Antes da implantação da 

política de reflorestamento (1965), o Brasil importava papel e consumia carvão vegetal 

através das matas nativas, possuindo apenas 500 mil ha de plantações florestais. Em 

meio a extensas disponibilidades territoriais abandonadas e aptas a receberem 

plantios florestais, porém, os proprietários eram descapitalizados. Por conseguinte, 

tornou- se indispensável a busca por investidores que viessem a ser estimulados por 

compromissos globais com o intuito de promover o desenvolvimento sustentável. 

(VALVERDE et. al, 2012). 
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Tabela 2 – Espécies florestais e suas utilizações 

ESPÉCIE 
TIPO DE 

FLORESTA 
DESCRIÇÃO E UTILIZAÇÃO 

Paricá 
(Schizolobium 
amazonicum) 

Nativa 
O Paricá tem a concentração dos seus plantios no Pará e 
Maranhão. A principal utilização da sua madeira é a produção de 
laminados e compensados. 

Seringueira 
(Hevea 
brasiliensis) 

Nativa 
A Seringueira é uma espécie nativa da região amazônica e 
explorada para o extrativismo. Sua maior utilização é para 
produção de latex. 

Araucária 
(Araucaria 
angustifolia) 

Nativa 

A Araucária é uma espécie originária das regiões sul e sudeste do 
país. A utilização da sua madeira, de alta qualidade, é destinada 
à fabricação de serrados, móveis, laminados e na indústria de 
papel. 

Pinus 

Plantada 

O Pinus é o segundo gênero com maior plantio no Brasil. 
Originário No Brasil foi inicialmente plantado no Sul nas espécies 
Elliott e Taeda. Posteriormente, se espalhou por todo país. Suas 
principais utilizações são: serrados, celulose e papel, construção 
civil, laminados e MDF. 

Eucalipto 
(Eucalyptus) 

Plantada 

O eucalipto é um gênero pertencente à família das Mirtáceas, 
nativo, principalmente, da Austrália. É o gênero mais cultivado no 
país. Sua madeira é utilizada para os mais variados fins, como 
celulose e papel, óleos essenciais, etc. 

Teca 

Plantada 

A Teca é oriunda das florestas tropicais índicas e asiáticas, sendo, 
no Brasil, plantada em escala comercial no Mato Grosso, 
Amazonas, Acre e Pará. Sua madeira é utilizada principalmente 
na indústria naval, construção civil, etc. 

Acácia 

Plantada 

A Acácia é originária da Austrália. No Brasil, o gênero é cultivado 
com a finalidade de extração de tanino a partir da casca, para as 
indústrias de curtume, sua madeira é utilizada nas indústrias de 
celulose, energia e painéis de madeira 

Fonte: Elaborada pela autora com dados de Valverde et. al (2012). 

 

Atualmente, o setor de árvores plantadas no Brasil é um importante indicador 

para desenvolvimento, social, econômico e ambiental, promove mudanças 

econômicas locais, gerando renda e novas oportunidades de trabalho para a 

população. Em 2019, as árvores plantadas totalizaram uma área de 9,0 milhões de 

ha, um aumento de 2,4% comparado ao ano de 2018 (Figura 4). Dessa totalidade, 

6,97 milhões de hectares é dado pelo cultivo de eucalipto, que ocupa 77% de toda 

área, já o cultivo de pinus totaliza 1,64 milhão de hectares, representando 18% da 
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área. Além dos principais cultivos, 0,39 milhão de hectares de outras espécies 

plantadas representam 5% da área plantada (IBÁ, 2020). 

 

Figura 4 – Área de árvores plantadas no Brasil por estado e por gênero (2019) 

Fonte: IBÁ (2019) 

Fonte: IBÁ (2019) 

 

Os Estados de São Paulo, Minas Gerais, Paraná, Mato Grosso do Sul, Santa 

Catarina e Rio Grande do Sul permanecem sendo os principais detentores de florestas 

plantadas no País. O plantio de eucalipto teve uma forte representação nos estados 

de Minas Gerais, São Paulo, Mato Grosso do Sul, Bahia, Rio Grande do Sul e Paraná 

(Figura 5). O plantio de pinus tem uma maior representação na região sul do Brasil, 

totalizando 1,64 milhão de ha, sendo o estado do Paraná o maior produtor (Figura 6). 

Na produção de outras espécies destacam-se os estados de Mato Grosso na 

plantação de teca, Roraima e Rio Grande do Sul na produção de acácia e Mato Grosso 

do Sul como produtor de seringueira (IBÁ, 2020). Ressalta-se que a concentração dos 

plantios florestais nessas regiões do país se explica pela proximidade das indústrias 

consumidoras para compensar o custo do transporte que é elevado (VALVERDE et 

al, 2005). 
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Figura 5 – Distribuição e evolução da área com plantios de eucalipto por estado 

nos anos de 2014 a 2019. 

Fonte: IBÁ (2020) 

 

Figura 6 – Distribuição e evolução da área com plantios de pinus por estado nos anos 

de 2014 a 2019 

Fonte: IBÁ (2020) 

 

3.2 Evidências empíricas  

 

Devido ao crescente aumento na participação no PIB estadual e nacional, o 

setor florestal vem sendo analisado nos últimos anos com foco na matriz insumo 

produto do Brasil e dos estados. Contudo, ainda não há estudos realizados para o 

setor florestal através da MIP no estado da Bahia. A seguir apresenta-se uma síntese 

dos estudos encontrados: 
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 Valverde (2000) empregou os modelos de equilíbrio econômico multissetoriais 

por meio das análises das Matrizes de Insumo-Produto e da Matriz de Contabilidade 

Social (MCS). Para analisar a importância do setor florestal para a economia brasileira, 

tendo 1995 como ano de análise. Os resultados obtidos indicaram a alta contribuição 

socioeconômica proporcionada pelo setor florestal cooperando de forma relevante a 

estrutura produtiva brasileira em 1995. O setor apresentou expressivo potencial para 

estimular a economia, através de efeitos multiplicadores no acréscimo da produção, 

na criação de empregos, na remuneração dos salários e capital. Constatou-se, ainda, 

a relevância do setor florestal como um setor-chave para a economia do Brasil. 

Silva (2004), em seu estudo “Relações intersetoriais da economia acriana e sua 

inserção na economia brasileira: uma análise insumo-produto”, buscou evidenciar os 

principais setores econômicos primários do Acre destacando ao setor florestal. Os 

resultados obtidos permitiram caracterizar a estrutura produtiva acriana, bem como o 

efeito multiplicador e os setores-chave da economia tratando-se de emprego, 

produção, importação e renda. Evidenciou-se que os principais setores responsáveis 

pela geração de emprego no Acre são exercidos pela indústria têxtil, metalúrgica e 

alimentícia e não pelo setor florestal, apesar de que o setor florestal acriano contribuiu 

com 1,15% do PIB total do estado, em 2003. 

Valverde et.al (2005), no trabalho denominado “Participação do setor florestal 

nos indicadores socioeconômicos do estado do Espírito Santo”. Os autores 

empregaram modelos econômicos de equilíbrio geral para mensurar a contribuição do 

setor, seus multiplicadores socioeconômicos, a geração de emprego, renda, o valor 

da produção, impostos e seu impacto na balança comercial. Os resultados obtidos 

pelo autor indicaram a relevância socioeconômica do setor florestal ao estado do 

Espírito Santo tendo uma representatividade na produção total de 5%, quanto as 

remunerações do estado o setor florestal, é responsável por 3,24%, na exportação o 

setor representou 8,13%, sendo o terceiro setor com maior representatividade em 

superavit da balança comercial. 

Carvalho (2010) analisou as estruturas dos arranjos produtivos locais dos 

produtos florestais não-madeireiros do estado do Amapá. Como método central, foi 

utilizado o modelo de Insumo-produto, que permitiu analisar o crescimento econômico 

do setor florestal no estado. Os resultados obtidos pelo autor concluíram que o valor 

dos produtos florestais não-madeireiros é de suma importância para economia do 
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estado do Amapá. Apesar do ano em estudo, o setor florestal apresentar uma 

participação de 3,07% do total produzido no estado, observou-se que 86,77% do valor 

do PIB decorre de atividades do Setor terciário, os setores primários e secundários 

tiveram participação de 13,24%, sendo dessa forma a produção dos produtos não 

madeireiros significativos para o estado. 

Como exposto em seu artigo “Desempenho do setor florestal para a economia 

brasileira: uma abordagem da matriz insumo-produto” Sousa et al. (2010) analisaram 

o desempenho do setor florestal na economia brasileira no ano de 2005, através do 

modelo dos cálculos multissetoriais. Os resultados evidenciaram que o setor florestal 

tem grande importância, destacando-se frente a outros setores como a indústria 

química. O estudo também indicou a que o setor florestal se destacou em termos de 

emprego, renda, produção e arrecadação de impostos. Além de contribuir diretamente 

na economia brasileira tendo em vista o saldo positivo da balança comercial. 

Com o estudo “O setor florestal na economia paranaense: uma abordagem da 

matriz de insumo-produto”, Martins et. al, (2015) analisaram a contribuição relativa do 

segmento florestal, no que se trata de emprego e renda do setor público, em 

comparação com os impactos gerados por outros setores exportadores para a 

economia do Paraná. O estudo estimou os índices de ligação e determinou os setores-

chaves que compõem a MIP referente ao estado. Os resultados mostraram que as 

indústrias de base florestal tiveram seu destaque para os produtos madeireiros como 

setor-chave para a economia paranaense, ressaltando a importância da atividade 

florestal para o desenvolvimento regional, no ano de 2008. 

Verifica-se, assim, que no Brasil poucos estudos foram feitos até o momento 

com a matriz insumo-produto analisando o setor florestal. Todos esses estudos 

constataram a importância socioeconômica do setor florestal para o país, quanto a 

geração de renda, emprego, impostos e divisas. A proposta da presente pesquisa é 

semelhante, porém, analisando o setor florestal na economia baiana. 
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4 METODOLOGIA  

 

A presente seção apresenta a metodologia utilizada para analisar a importância 

socioeconômica do setor florestal no Brasil e no estado da Bahia. Para atingir os 

demais objetivos, foi utilizada a Teoria de Insumo-Produto desenvolvida por Wassily 

Leontief para analisar as relações intersetoriais na economia baiana. Foram utilizados 

os Índices de Rasmussen-Hirschman, os multiplicadores de produção, emprego, 

renda, impostos e expor- tações por unidade de produção para analisar a importância 

do setor florestal na Bahia. 

4.1 Área de estudo e fonte de dados 
 

4.1.1 Área de estudo 
 

A principal característica do território brasileiro é sua extensão. A extensão 

territorial do Brasil é considerada em proporções continentais, isto é, detêm uma área 

igualmente comparada à de um continente, possuindo 8.514.876 km² de extensão. 

Para tanto, o Brasil é o quinto maior país de todo o globo terrestre, ficando atrás da 

Rússia, Canadá, China e Estados Unidos, respectivamente. Sendo assim, as florestas 

brasileiras nativas e plantadas desempenham, por meio da oferta de uma variedade 

de bens e serviços importantes funções econômicas, sociais e ambientais (Figura 7). 

As áreas estão distribuídas por biomas com características particulares que 

proporcionam abrigo para a conservação dos recursos hídricos, da biodiversidade, do 

solo e da fauna (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, MMA, 2010). 

O Brasil é formado por seis biomas de características distintas: Pantanal, 

Amazônia, Caatinga, Mata Atlântica, Cerrado e Pampa. Cada um desses ambientes 

abriga distintas categorias de fauna e vegetação. Como a vegetação é um dos 

componentes mais importantes da 1, seu estado de conservação e de continuidade 

definem a existência ou não de hábitats para as espécies, a manutenção de serviços 

ambientais e o fornecimento de bens essenciais à sobrevivência de populações 

humanas. 

A Figura 7 apresenta a área territorial brasileira com a localização e extensão 

das unidades de conservação federais tais como: reservas ecológicas, reservas 

biológicas, extrativistas e florestais além de parques, estações ecológicas e florestas 
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Figura 7 – Unidades de conservação do território brasileiro 
 

Fonte- INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, IBGE, 2008. 

No Brasil existem diferentes categorias de vegetação propicia ao 

desenvolvimento de florestas especificas. A Figura 8 representa o sistema de 

classificação do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) quanto as 

definições de florestas por estado, tais como: floresta ombrófila densa; floresta 

ombrófila aberta; floresta ombrófila mista; floresta estacional semidecidual; floresta 

estacional decidual; campinarana (florestada e arborizada); savana (florestada e 

arborizada); cerradão e campo cerrado; savana estépica (florestada e arborizada) – 

caatinga arbórea; estepe (arborizada); vegetação com influência marinha, 

fluviomarinha, (arbóreas); vegetação remanescente em contatos em que pelo menos 

uma formação seja florestal; vegetação secundária em áreas florestais e áreas de 

reflorestamento (MMA, 2009) 
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Figura 8 – Caracterização da cobertura vegetal dos estados brasileiros em 2008 

Fonte: IBGE (2006) 

A Bahia, objeto de estudo do presente trabalho, possui a maior extensão 

territorial do nordeste totalizado em 564.760,427 km², está localizado no Sul desta 

região e faz divisa Minas Gerais; Espírito Santo; Tocantins; Piauí; Pernambuco; 

Alagoas e Sergipe. A Mata Atlântica do estado está distribuída entre cinco regiões, 

sendo elas: litoral norte, sul, baixo sul, extremo-sul e oeste da Chapada Diamantina. 

Tais regiões possuem características ecológicas, uso do solo e distintas pressões 

antrópicas que contribuíram para ciclos econômicos distintos no domínio da Mata 

Atlântica, sendo eles: pau brasil, cana-de-açúcar, ouro, diamantes, café, jacarandá, 

gado, algodão, cacau e nos últimos anos a monocultura de eucalipto (RESERVA DA 

BIOSFERA DA MATA ATLANTICA- RBMA, 2008). 
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Em 2004, o Instituto de Estudos Socioambientais do Sul da Bahia (IESB), 

caracterizou a vegetação baiana por altas árvores, com folhas abundantes e sempre 

verdes. Dentre as espécies de árvores mais raras, podem ser citadas: o pau-brasil 

(Caesalpinia echinata), o jacarandá-da-Bahia (Dalbergia nigra) e o jequitibá (Cariniana 

sp). Um estudo realizado por pesquisadores do Centro de Pesquisas do Cacau e do 

Jardim Botânico de Nova York encontrou na Mata Atlântica do Sul da Bahia enumeras 

riquezas de espécies arbóreas, totalizando 456 diferentes espécies (OLIVEIRA, 2008) 

A Bahia consolida-se como o segundo polo florestal do país, sendo que, 

atrativos como os incentivos fiscais, e o padrão concorrencial do segmento de papel 

e celulose expandiu o desenvolvimento do setor florestal no Sul e no Extremo Sul da 

Bahia. No contexto das estratégias empresariais de expansão, instalaram-se na 

região diversos empreendimentos florestais, a exemplo de grandes empresas como a 

Suzano Bahia Sul Celulose e a Veracel Celulose (OLIVEIRA, 2008). 

As florestas plantadas da Bahia estão distribuídas basicamente nas bordas do 

estado devido ao perfil edafoclimático destas regiões. As regiões Sul e Extremo Sul 

da Bahia são onde se encontram as maiores concentrações de plantios florestais, 

seguido pela região do Litoral norte, oeste e sudoeste do estado (Figura 9). Na região 

Sul/Extremo Sul a produção florestal tem maior destinação para celulose e papel, a 

região do Litoral Norte os plantios atendem à produção de energia, a indústria da 

siderurgia e celulose. Na região oeste, a produção atende ao agronegócio voltado à 

produção de soja e milho. No Sudoeste os plantios atendem a madeira tratada para 

currais e cercas, serrarias. Entre as regiões com as maiores concentrações de 

plantios, o Sul do estado detém 2/3 dos plantios florestais representando 65% do total. 

Por sua vez, o Litoral Norte concentra 23% da área de plantios, enquanto a região 

Oeste detém 6% e a região Sudoestes 4% das plantações (ABAF, 2019). 

 

 

 

 

 

 

 

 



33 
 

 

 

Figura 9 – Distribuição dos plantios florestais na Bahia em 2017 

 

Fonte: ABAF (2019, p. 9) 

4.1.2 Informações e dados 

Para apresentar os resultados descritos nos objetivos específicos, nas 

seguintes seções, é apresentado os mais recentes resultados do setor florestal no 

Brasil e na Bahia e sua importância socioeconômica, foi realizada pesquisa 

bibliográfica, coletado dados do setor florestal no Brasil referente ao ano de 2019 

através do Instituto Brasileiro de Árvores Plantadas. Os dados do setor florestal do 

estado da Bahia, foram coletados da Associação Baiana Das Empresas De Base 

Florestal referente ao ano de 2018 dados mais recentes publicados. 
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 Além disso, para atender os demais objetivos específicos, os índices foram 

calculados com base na matriz de insumo produto do ano de 2015 do setor florestal no estado 

da Bahia, tendo em vista que, as informações relacionadas a este setor são bastante 

escassas. A MIP da Bahia para o ano de 2015 foi construída a partir das tabelas de recursos 

e usos de bens e serviços do estado, disponibilizados pela Superintendência de Estudos 

Econômicos e Sociais da Bahia (SEI) (SEI, 2019). A matriz apresenta abertura para 67 setores 

agregados, sendo que as atividades econômicas da matriz foram reunidas em 22 segmentos 

descritos na Tabela 2, levando-se em consideração a homogeneidade das atividades, 

conforme apresentado no anexo I. 

 

4.2 Cálculos dos métodos de análises nas relações intersetoriais na 

economia baiana 

No que diz respeito as relações intersetoriais, setores chaves e setores que 

tenham a maior capacidade de produzir efeitos sobre um sistema econômico, 

proporcionando um maior dinamismo é feito por meio de índices de ligação. Tais 

índices determinam os setores com o maior encadeamento podendo ser calculado os 

índices de ligação para trás, índices de ligação para frente. 

4.2.1 Índices de Rasmussen-Hirschman 

Os índices de ligações de Rasmussen-Hirschman, obtidos pela matriz inversa 

de Le- ontief, indicam os setores-chave da economia. Os índices de ligações para 

frente, mostram quanto o setor é demandado por outras industrias; e os índices para 

trás o quanto o setor demanda de outros setores da economia (Equações 1 e 2) 

(MARTINS e GUILHOTO, 2001; ANEFALOS e GUILHOTO, 2003): 

I. Índices de ligações para frente (sensibilidade da dispersão) 

1) Ui = [Bi / n] B* 

II. Índices de ligações para trás (poder de dispersão) 

2) Uj = [ Bj / n] B* 

Em que B*, é a média de todos os elementos de B. Bj e Bi, referem-se as somas 

dos elementos de uma coluna e de uma linha típica de B e n é o número total de 
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setores na economia. Por entre esses índices, obtém-se o grau de concatenação 

setorial da economia para trás, como a demanda de insumos de outros setores 

econômicos também existentes, e para frente, como oferta de insumos para os demais 

setores econômicos. Assim, os setores que apresentam índices maiores que a 

unidade tanto para frente como para trás apontam setores acima da média, sendo 

estes, setores-chave para o crescimento econômico (SILVA, 2004). 

 4.3 Conceitos e cálculos dos impactos do setor florestal na economia baiana 

 

No trabalho exposto, foram calculados os multiplicadores de produção, renda, 

tributos e emprego dos tipos I. 

4.3.1 Multiplicadores de Produção 

 

Miller e Blair (1985) conceituam os multiplicadores tipo I como o valor integral 

de produção adicional, examinado em toda a economia, que é solicitado para observar 

a uma unidade monetária para acrescentar da demanda integral, para a elaboração 

oriunda de um setor específico. Para Martins e Guilhoto (2001) o acréscimo total da 

produção resulta de efeitos diretos – aumento da produção do setor – e indiretos – 

aumento da produção de demais setores da economia, para uso intra e intersetoriais 

(Equação 3): 

3)  Oj= ∑ 𝑩𝒊𝒋
𝒏
𝒊=𝒍  

Em que Oj= é o multiplicador de produção para o setor j e Bij o elemento da 

linha i e da coluna j, da matriz inversa de Leontief. 

4.3.2 Multiplicador de emprego 
 

Para Martins e Guilhoto (2001), O multiplicador de emprego do tipo I de um 

setor determinado é detalhado como o valor total de emprego integral, aferido em toda 

a economia, que é requerido para completar uma unidade monetária adicional da 

demanda final, para a elaboração oriunda daquele setor específico. As famílias são 

consideradas exógenas. O multiplicador de produção, trata-se uma variação positiva 

da demanda final, desta forma, levará a um aumento do emprego, consequente de 
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efeitos diretos – acréscimo do emprego no setor – e indiretos – adição de emprego 

nos demais setores da economia. É possível salientar que, adverso do multiplicador 

de produção, as alterações obtidas no emprego não são indicadas monetariamente, 

mas em postos de trabalho. Dessa forma, a obtenção do multiplicador do emprego é 

(Equação 4): 

4) Ej= ∑ 𝑾𝒏+𝟏
𝒏
𝒊=𝒍 . 𝒊 𝒃𝒊𝒋 

Onde Ej é o multiplicador de emprego para o setor j; wn+1; i é a razão entre o 

número de pessoas ocupadas no setor e o produto do setor, e bij é o elemento da 

linha i e da coluna j, da matriz Inversa de Leontief. Ressalta-se que o diferencial entre 

os multiplicadores calculados é que o multiplicador de emprego, neste caso, é dado 

por unidades físicas e não por unidades monetárias. 

 4.3.3 Multiplicador de renda 

Os multiplicadores de renda possibilitam quantificar os impactos no valor das 

despesas e da demanda final da renda recebida pelas famílias. A nova renda gerada 

nos setores da economia que possui o multiplicador de renda do setor j consequente 

da unidade monetária de demanda final pelo produto do setor j (CASIMIRO FILHO, 

2002). O multiplicador de renda simples é obtido a partir do seguinte cálculo (Equação 

5): 

5) Rj= ∑ 𝒓𝒏+𝟏
𝒏
𝒊=𝒍 . 𝒃𝒊𝒋 

em que: 

Rj = multiplicador de renda para o setor j, rn+1; i = efeito inicial na renda do 

trabalhador para o acréscimo de uma unidade na demanda do produto no setor j. 

4.3.4 Multiplicador de Impostos 

Referente os multiplicadores de impostos, permitem determinar quanto será 

arrecadado suplementarmente de impostos, ocorrendo a adição da demanda integral 

CASIMIRO FILHO, 2002), (Equação 6). 

6) Tj= ∑ 𝒕𝒏+𝟏
𝒏
𝒊=𝒍 . 𝒃𝒊𝒋 
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em que: 

Tj = multiplicador de impostos para o setor j 

tn+1, i= efeito inicial do imposto para o acréscimo de uma unidade na 

demanda do produto no setor j. 

4.3.5 Multiplicadores de exportação 

Segundo Anefalos e Guilhoto (2003), a colaboração das exportações na 

estrutura de produção pode ser delineada através da conformidade entre a 

exportação e a produção total para cada um dos setores j (Equação 7). 

1) CXj =  
𝑿 𝒆𝒙𝒑𝒋

𝑿𝒋
 

em que se refere ao produto da Matriz Inversa de Leontief (B) e Xj à coluna 

de exportação da matriz insumo de uso de bens e serviços (E) 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Neste capítulo, inicialmente, será apresentado a caracterização socioeconômica do 

setor florestal no Brasil e no estado da Bahia. Posteriormente, é apresentado o modelo 

de insumo- produto do setor florestal do estado da Bahia no ano de 2015. A partir dos 

resultados do referido modelo foi possível identificar a interdependência setorial por 

meio dos setores-chave da economia. Em seguida são mostrados os impactos na 

produção, no emprego e na renda como resultado da variação da demanda final bem 

como os indicadores de exportação por unidade de produção. 

 

5.1 Importância socioeconômica do setor florestal no Brasil 

 

As florestas plantadas vêm desempenhando importante papel no cenário 

socioeconômico do Brasil. Contribuem ativamente para agregação de valor aos 

produtos florestais e para produção de bens e serviços. A atividade florestal se tornou 

um importante vetor de desenvolvimento sustentável graças ao tratamento 

responsável, em termos ambientais, sociais e econômicos. Além de promover o 

desenvolvimento de pesquisas, à formação de profissionais qualificados, à 

capacidade empreendedora de pequenos produtores, à disponibilidade de mão-de-

obra e terras, resultando, assim, no presente sucesso do setor florestal (VALVERDE 

et. al., 2012). 

Esta seção em muito se beneficiou do anuário do setor florestal publicado em 

2020 pelo IBÁ, com os resultados do setor no ano de 2019. Apresentam-se dados e 

informações sobre a atividade socioeconômica do setor florestal no Brasil bem como 

sua relevância. 

Como mencionado, o setor florestal contribui com uma importante parcela da 

geração de produtos, tributos, empregos e renda. Fato de extrema importância para 

os mais diversos segmentos da sociedade e, notadamente, para a economia 

brasileira. As empresas do setor florestal preveem uma expansão nos investimentos, 

até o ano de 2023, de R$ 35,5 bilhões. Tais investimentos serão destinados à 

expansão das florestas plantadas, tecnologia e novas fábricas. Esses investimentos 

demonstram o crescimento da comercialização dos produtos originados de fontes 

renováveis e muito deles biodegradáveis (IBÁ, 2020). 
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No que tange as contribuições florestais à balança comercial, é nítido o 

crescimento apresentado pelo setor desde o ano de 2010 até o ano de 2019 (Figura 

10). Vale salientar que, no ano de 2010, foi obtido um saldo de US$ 6 bilhões, 

enquanto, em 2018 foi atingido um valor de US$ 11,4 bilhões, indicando uma alta de 

52,6% em comparação com 2010, alcançando um crescimento anual médio de 5,8%. 

O saldo do setor florestal na balança comercial em 2019 foi de US$ 10,3 bilhões, uma 

queda de 9% com relação ao ano de 2018, contudo, o segundo melhor resultado dos 

últimos 10 anos. Com o baixo desempenho econômico do país em 2019, as 

exportações do setor apresentaram um valor total de US$ 10,3 bilhões, uma queda 

de 8,7% puxada principalmente pela retração de 4,8% nos preços (IBÁ, 2020). 

 

Figura 10 – Evolução histórica do saldo da balança comercial do setor florestal no 

Brasil, 2010 a 2019 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados do IBÁ (2020) 

 

Quanto a arrecadação de impostos, em 2019, o setor brasileiro de árvores 

plantadas gerou R$13 bilhões de tributos federais, correspondendo a 0,9% de toda 

arrecadação do país, representando um aumento de 3,3% em relação ao ano anterior. 

Do total de tributos arrecadados 24,3% são referentes as arrecadações 

previdenciárias, 21,7% ao Imposto de Renda Pessoa Jurídica (IRPJ), 15,5% do 

Programa de Integração Social (PIS) e Contribuição para o Financiamento da 

Seguridade Social- (COFINS), 13,1% de Imposto sobre produtos Industrializados (IPI) 

e 25,4% de demais tributos (IBÁ, 2020). 
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Já para o PIB nacional, o setor florestal apresentou uma significativa 

contribuição. Pode-se observar que no período de 2015 a 2019, o crescimento do PIB 

florestal brasileiro foi da ordem de 41% (Figura 9). Tal aumento se deu pelo aumento 

da produção da indústria de base florestal. que envolve alta produtividade, boas 

práticas de manejo e tecnologia implementada ao setor. Em 2019, o setor florestal 

registrou uma receita bruta de R$ 97,4 bilhões, apontando um crescimento de 12,6% 

em relação ao ano de 2018. O PIB Brasileiro aumentou 1,1%, demonstrando um 

singelo desempenho após o fim da recessão em 2016 (IBÁ, 2020). 

 

Figura 11 – Evolução do PIB do Setor Florestal no Brasil, de 2015 a 2019 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados do IBÁ (2020) 

 

Apesar de o ano 2019 ter apresentado um cenário de desaceleração 

econômica mundial, e um leve crescimento do consumo do mercado doméstico, a 

produção e venda dos painéis de madeira teve um leve decréscimo de -0,7% em 

relação ao ano de 2018 obtendo uma produção de 6,9 milhões de m³. Por sua vez, o 

carvão vegetal que é originado das florestas plantadas e substitui os insumos de 

origem fóssil, tornou-se uma matéria prima essencial para outras cadeias produtivas 

posicionando o Brasil, no ano de 2019, como o maior produtor mundial de carvão 

vegetal (IBA, 2020). 

Tratando-se da contribuição para geração de emprego e renda, a 

potencialidade das florestas plantadas pode proporcionar melhorias significativas nos 
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indicadores macro- econômicos da geração de emprego e renda. Em 2019 o setor 

florestal gerou 1,3 milhão de postos de trabalho, totalizando 3,75 milhões de 

oportunidades para os brasileiros. Com a expansão do setor, devem ser criados mais 

36 mil novos postos de trabalho diretos e indiretos até o ano de 2023 (IBA, 2020). 

 

5.2 Contribuições socioeconômicos do setor florestal para a Bahia 

 

Assim como para a economia nacional, o setor florestal apresenta uma 

significativa importância para a atividade socioeconômica baiana. O setor de base 

florestal vem se desenvolvendo, progressivamente, em uma análise histórica dos anos 

de 2015 a 2018 no estado da Bahia. Para a atividade socioeconômica baiana, o setor 

florestal contribui diretamente para o PIB, para arrecadação de tributos e para balança 

comercial além de gerar emprego e renda para a população. Esta seção apresenta os 

mais recentes indicadores que salientam a importância socioeconômica do setor 

florestal na Bahia. 

Em 2018, o setor florestal alcançou um total de 14,2 bilhões da cadeia produtiva 

florestal-industrial da Bahia, contribuindo com 5,4% do total do PIB estadual. Já a 

arrecadação de tributos do setor florestal-industrial se dá na forma de impostos, taxas 

e contribuições. Entre as principais arrecadações tributárias, em esfera federal, 

estadual e municipal, destacam-se o Imposto de Renda (IR), Programa Integração 

Social / Contribuição para Financiamento da Seguridade Social (PIS/COFINS), 

Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL), Imposto Sobre Produto 

Industrializado (IPI) e Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Prestação de 

Serviços (ICMS). A ABAF estimou que em 2018 a arrecadação de impostos do setor 

florestal no estado da Bahia foi de aproximadamente R$ 4,12 bilhões, representando 

4,3% do total arrecadado pelo estado. (ABAF, 2019). 

A cadeia produtiva do setor florestal baiano possui forte ligação com o 

eucalipto, destacando-se na produção de celulose de fibra curta, celulose 

solúvel/especial1, papel/papelão, madeira serrada e tratada, móveis de madeira, 

carvão vegetal, além de biomassa/pellets e resíduos oriundos da atividade florestal 

que suprem a indústria do agronegócio e de bioenergia no estado. Em 2018, a 

produção de celulose no estado da Bahia foi equivalente a 15% do volume total da 

produção nacional, produzindo 3,33 milhões de toneladas (t) de celulose branqueada 

e celulose solúvel/especial. Outro produto de grande relevância para o estado é o ferro 
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de ligas 2que produziu 253,5 mil (t) em 2018, participando com 46% do total produzido 

nacionalmente (ABAF, 2019). 

A Bahia consolida-se como o segundo polo florestal do Brasil, já que, o padrão 

concorrencial do segmento de papel, celulose, incentivos fiscais e excelentes 

condições edafoclimáticas incentivam o desenvolvimento e expansão da atividade 

florestal no Extremo Sul da Bahia. No contexto das estratégias de expansão 

empresarial, instalam-se no Território, distintos empreendimentos do segmento 

florestal, a exemplo as empresas: Veracel Celulose, Suzano Bahia Sul Celulose 

(ABAF, 2019). 

As exportações do setor florestal somaram cerca de US$ 1,62 bilhão em 

produtos florestais-madeireiros, o valor representou 18,4% do total das exportações 

baianas. Em 2018 a Bahia foi o segundo maior estado exportador de celulose, atrás 

apenas do Mato Grosso do Sul. Participou com 18% das exportações nacionais da 

celulose, com destaque para a celulose branqueada com 75,8% das exportações 

baianas, seguido de 14,7% de celulose solúvel/especial que juntos somaram 90,5% 

das exportações do setor florestal (ABAF, 2019). 

Quanto a geração de empregos, durante as atividades florestais-madeireiras, 

bem como seu efeito multiplicador, o setor florestal baiano, em 2018, gerou um total 

de 234,4 mil empregos, distribuídos entre empregos diretos, indiretos e o efeito renda. 

Os empregos diretos totalizaram 23,1 mil, já os empregos indiretos totalizaram 89,1 

mil, o efeito renda gerou 122,2 mil. Em 2018 os empregos gerados pelo setor florestal 

na Bahia representaram cerca de 8% do total nacional. Nesta totalidade, são 

consideradas as atividades de pré-plantio (preparo de mudas e terreno), efetivo 

plantio, colheita florestal, prestadores de serviços, até o processamento industrial nas 

diferentes frentes de produção de madeira. Estes valores indicam a importância do 

setor florestal na geração de empregos no estado da Bahia (ABAF, 2019). 

 

5.3 Resultados dos Índices de Rasmussen-Hirschman 

 

Nessa seção apresentam-se os resultados dos indicadores de produção, 

Índices de encadeamentos para trás (Uj) e para frente (Ui) de Rasmussen-Hirschman 

para a Bahia, em 2015. 

De acordo ao apresentado na sessão 4, referente aos índices de ligações de 

Hirschman-Rasmussen, é possível analisar e identificar a integração setorial de uma 
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economia especifica, ou seja, como os setores econômicos se inter-relacionam tanto 

como ofertantes ou demandante de produtos de setores distintos. Sendo que na 

primeira análise têm-se os multiplicadores de produção que retratam o impacto que 

cada setor exerce sobre si mesmo e sobre os demais setores produtivos da economia; 

a segunda análise se dá pelo índice de ligação para trás, que quanto maior for a sua 

influência, maior será o seu poder de compra, tendo uma alta demanda por produtos 

de outros setores e na terceira analise o índice de ligações para frente, quanto maior 

for o seu índice, maior será o poder de venda do setor, dessa forma maior será sua 

influência para oferta de produtos para outros setores. 

Na Tabela 3 estão expostos os resultados referentes ao Multiplicadores de 

produção e Índices de encadeamentos para trás (Uj) e para frente (Ui) de Rasmussen-

Hirschman e os coeficientes de dispersão dos índices para os setores em análise, 

bem como a ordem de importância desses setores para a economia baiana em 2015. 

Referente aos Multiplicadores de produção do tipo I, no qual, o consumo das famílias 

é assinalado como exógeno ao sistema produtivo. 

 

Tabela 4 – Multiplicadores de produção e índices de encadeamentos para frente (Ui) e para trás 

(Uj) de Rasmussen-Hirschman, Bahia, 2015 

 

Setores considerados 
Multiplicador 
de produção 

Rank 

Índices de Rasmussen-
Hirschman 

Ui Rank Uj Rank 

1. Agricultura e pecuária 2,3655 16 1,0617 8 0,926 14 

2. Extração de carvão mineral, 
petróleo e gás 

2,3441 17 1,2322 5 0,9176 15 

3. Extração de minérios ferrosos e 
não ferrosos 

2,4779 13 0,5523 16 0,9699 12 

4. Produtos alimentares 3,0694 4 0,7824 11 1,2015 3 

5. Bebidas 2,748 8 0,5213 18 1,0757 8 

6. Produtos do fumo 2,6391 11 0,4232 20 1,0331 10 

 



44 
 

 

 

Tabela 4 – Multiplicadores de produção e índices de encadeamentos para frente (Ui) e para trás 

(Uj) de Rasmussen-Hirschman, Bahia, 2015 

(Continua) 

Setores considerados 
Multiplicador 

de produção 
Rank 

Índices de Rasmussen-Hirschman 

Ui Rank Uj Rank 

7. Produtos têxteis, vestuário e 
calçados 

2,693 9 0,6812 14 1,0541 9 

8. FLORESTAL 2,7522 7 1,1329 6 1,0773 7 

9. Refino de petróleo e fabricação 
de biocombustíveis 

3,6858 1 1,8717 3 1,4428 2 

10. Fabricação de produtos diversos 3,0165 6 2,3085 2 1,1808 5 

11. Fabricação, manutenção, 
reparação e instalação de máquinas 
e equipamentos 

3,0338 5 1,3284 4 1,1876 4 

12. Siderurgia e metalurgia 3,0762 3 0,9536 10 0,9536 13 

13. Fabricação de veículos 
automotores, peças e outros 
equipamentos de transporte 

3,3065 2 0,7384 12 0,7384 16 

14. Fabricação de móveis 2,4751 14 0,4867 19 0,4867 20 

15. Energia elétrica, água e esgoto 2,5352 12 1,0904 7 1,0904 6 

16. Construção 2,4481 15 0,5509 17 0,5509 19 

17. Comércio 1,8299 19 0,6949 13 0,6949 17 

18. Transporte 2,6876 1 0 1,007 9 1,007 11 

19. Telecomunicações 2,129 18 0,5653 15 0,5653 18 

20. Educação 1,4204 22 0,4133 22 0,4133 22 

21. Saúde 1,8208 20 0,4144 21 0,4144 21 

22. Atividades e serviços diversos 1,6479 21 3,1892 
 

1 3,1892 1 

Fonte: Fonte: Dados da pesquisa 
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Isso indica que o setor florestal atua mais como ofertante que demandante de 

produtos, ou seja, apresenta maior poder de venda do que de compra. Dessa forma, 

quanto ao encadeamento para frente (Ui) o setor florestal ocupou 6º lugar no rank 

(1,1329) do índice de encadeamento para frente e o 7º lugar no rank de encadeamento 

para trás (1,0773), observando-se pouca diferença dos principais setores produtivos 

da Bahia, em 2015.  

O bom desempenho do setor florestal no que diz respeito ao multiplicador de 

produção e índices de ligação pode ser explicado pelos investimentos frequentes do 

setor na área industrial e florestal ao longo dos anos na Bahia e no Brasil, bem como 

pela competitividade dos plantios baianos em virtude das condições edafoclimática 

favoráveis e avançada tecnologia utilizada pelos produtores e empresas na região, 

influenciando o aumento dos plantios locais e consequentemente a produção e o 

encadeamento (IBÁ, 2020). 

Assim, o setor florestal atuou como demandante de produtos de diferentes 

setores e como ofertante de produtos a outros setores na economia baiana. 

Entretanto, vale indicar que o valor do encadeamento para frente (Ui) foi maior que o 

encadeamento para trás (Uj) para o setor florestal na Bahia, em 2015 (Tabela 4). 

Considerando os cinco maiores índices de ligações para frente (Ui), observa-

se que a oferta dos insumos se processou pelos seguintes setores: Atividades e 

serviços diversos (3,1892); Fabricação de produtos diversos (2,3085); Refino de 

petróleo e fabricação de biocombustíveis (1,8717); Fabricação, manutenção, 

reparação e instalação de máquinas e equipamentos (1,3284); Extração de carvão 

mineral, petróleo e gás enquanto o setor florestal (1,2322), respectivamente (Tabela 

4).  

Como pode ser observado na Tabela 4, dentre os cinco setores que 

apresentam os maiores coeficientes de dispersão dos índices de ligação para trás 

(Uj), nota-se que os maiores coeficientes se destacam nos seguintes setores: 

Atividades e serviços diversos (3,1892) ; Refino de petróleo e fabricação de 

biocombustíveis (1,4428); Produtos alimentares (1,2015); Fabricação, manutenção, 

reparação e instalação de máquinas e equipamentos (1,1876); Fabricação de 

produtos diversos (1,1808), respectivamente. Sendo assim, tais setores possuem alto 

poder de compra, tendo uma alta demanda por produtos de outros setores, uma 
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variação de produção nesses setores estimula setores diversos de maneira 

concentrada. 

Isso indica que o setor florestal atua mais como ofertante que demandante de 

produtos, ou seja, apresenta maior poder de venda do que de compra. Dessa forma, 

quanto ao encadeamento para frente (Ui) o setor florestal ocupou 6º lugar no rank 

(,1329) do índice de encadeamento para frente e o 7º lugar no rank de encadeamento 

para trás (1,0773), observando-se pouca diferença dos principais setores produtivos 

da Bahia, em 2015. 

Como esses índices foram maiores que a unidade, o setor florestal, no ano de 

2015, pode ser considerado um setor chave da economia baiana, pois conforme 

McGilvray (1977) e Casimiro Filho (2002), o conceito para definir um setor-chave pode 

ser dado pelo setor que apresentar os índices de ligações, tanto para frente como para 

trás, maiores que 1. 

Além disso, desde os anos 90, os programas de fomento florestal na Bahia são 

impulsionados, aumentando a produção do setor no estado. Até 2018, as empresas 

associadas da ABAF apoiaram proprietários rurais locais em diferentes modalidades 

de fomento, os quais detêm juntos 42 mil ha de florestas, representando um aumento 

superior a 9% em relação à área total de 2017. Em 2018, as empresas baianas 

também firmaram 370 novos contratos de fomento florestal, beneficiando 

aproximadamente 300 famílias no estado (ABAF, 2019). 

A expectativa é que esses indicadores para o setor florestal na Bahia melhorem 

nos próximos anos, devido aos investimentos previstos do setor no estado até 2024, 

da ordem de R$2 bilhões, destinado para florestas, novas fábricas, expansões, 

tecnologia, programas ambientais e ciência (IBÁ, 2020). Consequentemente, acredita-

se que o setor florestal na Bahia demandará e ofertará mais produtores na economia 

baiana nos próximos anos também impactando positivamente nos índices estimados. 

 

5.4 Impactos do setor florestal nos multiplicadores de renda, emprego e 

impostos 

 

De acordo a Tabela 5, observa-se que os setores que compõem o setor florestal 

apresentam consideráveis valores para o multiplicador de renda do tipo I, que 

representam o consumo exógeno das famílias no processo produtivo, bem como 
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renda gerada em todos os setores econômicos que resultam do aumento de uma 

unidade monetária de demanda final pelo produto de um determinado setor. 

Conforme a estrutura produtiva do ano de 2015, pode-se verificar que os cinco 

setores que apresentaram os maiores multiplicadores de renda foram: Fabricação de 

produtos diversos (446,5241); Produtos do fumo (14,174); Fabricação, manutenção, 

reparação e instalação de máquinas e equipamentos (10,9547); Refino de petróleo e 

fabricação de biocombustíveis (10,0287); e Siderurgia e metalurgia (9,8193). Já os 

três setores que me- nos se destacaram observam-se: Educação (1,0429); Comércio 

(1,073); Saúde (1,1439); Construção (1,3945), respectivamente (Tabela 5). 

 

Tabela 5– Multiplicadores de renda, emprego e imposto da Bahia em 2015. 

 

Setores considerados 
Multiplicador 

de renda 
Rank 

Multiplicador 
de emprego 

Rank 
Multiplicador 
de impostos 

Rank 

1. Agricultura e pecuária 1,4155 18 1,1546 21 6,0727 3 

2. Extração de carvão 
mineral, petróleo e gás 

7,4828 9 20,903 9 7,9643 2 

3. Extração de minérios 
ferrosos e não ferrosos 

5,9919 12 15,4969 12 15,2357 1 

4. Produtos alimentares 9,7628 6 61,1162 3 2,3768 14 

5. Bebidas 7,477 10 26,1092 7 1,7334 20 

6. Produtos do fumo 14,174 2 103,5119 2 1,3532 22 

7. Produtos têxteis, 
vestuário e calçados 

9,019 7 32,603 5 2,1428 15 

8. FLORESTAL 6,9998 11 19,7316 10 2,8938 9 

9. Refino de petróleo e 
fabricação de 
biocombustíveis 

10,0287 4 38,1689 4 2,5973 13 

10. Fabricação de 
produtos diversos 

446,5241 1 1390,0367 1 2,9384 8 
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Tabela 5– Multiplicadores de renda, emprego e imposto da Bahia em 2015. 

  (Continua) 

Setores considerados 
Multiplicador 

de renda 
Rank 

Multiplicador 
de emprego 

Rank 
Multiplicador 
de impostos 

Rank 

11. Fabricação, 
manutenção, reparação 
e instalação de 
máquinas e 
equipamentos 

10,9547 3 28,5981 6 2,7488 10 
 

12. Siderurgia e 
metalurgia 

9,8193 5 25,0344 8 5,5382 5 

13. Fabricação de 
veículos automotores, 
peças e outros 
equipamentos de 
transporte 

7,9306 8 19,5337 11 2,6162 11 

14. Fabricação de 
móveis 

1,4754 17 2,2673 16 1,7632 19 

15. Energia elétrica, 
água e esgoto 

2,8333 14 6,9583 13 2,0328 16 

16. Construção 1,3945 19 1,5281 18 2,6049 12 

17. Comércio 1,073 21 1,0789 22 2,0014 17 

18. Transporte 3,7551 13 2,3645 15 3,2177 7 

19. Telecomunicações 1,9851 15 2,8725 14 1,456 21 

20. Educação 1,0429 22 1,2093 20 5,7856 4 

21. Saúde 1,1439 20 1,4322 19 4,0651 6 

22. Atividades e 
serviços diversos 

1,6273 16 1,6686 17 1,9042 18 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Ainda de acordo a Tabela 5, o multiplicador de emprego possibilita determinar 

as variações de impacto na demanda final sobre o produto levando a variação no 

emprego e por consequência, conduzem a variação da renda e, da demanda do 
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consumidor. Assim, verificou-se que nos setores, os cinco melhores rank de 

multiplicadores de emprego, foram: Fabricação de produtos diversos (1390,0367); 

Produtos do fumo (103,5119); Produtos alimentares (61,1162); Refino de petróleo e 

fabricação de biocombustíveis (38,1689); Produtos têxteis, vestuário e calçados 

(32,603), respectivamente. Já os três setores que obtiveram os menores índices no 

rank na estrutura produtiva de 2015 foram: Comércio (1,0789); Agricultura e pecuária 

(1,1546); e Educação (1,2093), respectivamente. 

 Os resultados dos multiplicadores de impostos destacaram-se os setores: 

Extração de minérios ferrosos e não ferrosos (15,2357); Extração de carvão mineral, 

petróleo e gás (7,9643); Agricultura e pecuária (6,0727); Educação (5,7856); e 

Siderurgia e metalurgia (5,5382), respectivamente. No entanto, observa-se na Tabela 

5 que apesar de os setores acima citados terem ocupado as cinco primeiras 

colocações em arrecadação de impostos, nenhum desses setores teve grande 

destaque na geração de renda e emprego das famílias, enquanto a Fabricação de 

produtos diversos e produtos de fumo que lideraram o rank de geração de renda e 

empregos ocupou a 8º e a 22º colocação no rank de geração de impostos da estrutura 

produtiva do ano de 2015, respectivamente. Os resultados apresentados na Tabela 5 

representam um dos principais aspectos positivos do setor florestal, já que, o setor 

ocupou o décimo lugar no rank em geração de empregos (19,7316) e o décimo 

primeiro lugar no rank na geração de renda para população (6,9998). 

As atividades econômicas que contemplam o setor de base florestal e as 

atividades agregadas ao setor florestal neste estudo, junto aos processos industriais 

de transformação da madeira, resultaram em uma expressiva geração de empregos 

ao longo da cadeia produtiva, já que 95 empresas de base florestal que atuavam na 

Bahia foram responsáveis por 300 mil empregos, diretos, indiretos e de efeito renda 

no ano de 2015. Os empregos diretos gerados pelo setor se deram em virtude da 

necessidade do adicional da mão de obra para o aumento da produção, enquanto os 

empregos indiretos referem-se aos demais setores da cadeia produtiva que compõem 

o setor florestal já que a fabricação de um produto estimula a produção de insumos, 

já o efeito renda é resultante dos gastos de dividendos e salários dos empresários e 

dos trabalhadores para aquisição de serviços e bens (ABAF, 2017). 

Já o setor florestal ocupou a nona posição no rank de multiplicadores de 

impostos (2,8938). Dos impostos que incidem sob o setor florestal e na produção da 
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madeira destacam-se os seguintes impostos: Taxa de Cadastro e Registro (TCR), 

Taxa Florestal (TF), Taxa de Registro de Motosserra (TRM), Contribuição Social sobre 

o Lucro (CSL), Taxa de Porte de Motosserra (TPM), Contribuição para Financiamento 

da Seguridade Social (COFINS), Contribuição Sindical Rural (CSR), Contribuição para 

o Instituto Nacional de Seguridade Social (INSS), Contribuição para o Programa de 

Integração Social (PIS), Imposto Renda de Pessoa Jurídica (IRPJ) e imposto 

Territorial Rural (ITR) e Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) 

(REZENDE et al (2005). 

Sintetizando, nos aspectos renda, emprego e impostos, observa-se que o setor 

florestal na Bahia não ocupou as primeiras posições do rank sendo a 11º colocação 

na geração de renda, 10º colocação na geração de empregos e a 9º colocação na 

geração de impostos. Porém, o setor colocou-se à frente de grandes setores como 

Agricultura e pecuária, Extração de minérios ferrosos e não ferrosos, nos 

multiplicadores de produção, nos Índices de Rasmussen-Hirschman e na geração de 

renda e empregos, conforme apresentado nas Tabelas 4 e 5. Tais resultados 

ressaltam ainda mais a importância do Setor florestal na estrutura produtiva do estado 

da Bahia no ano de 2015. 

 

5. 5 Classificação dos setores por valor das exportações por unidade de 

produção 

 
Conforme apresentado na Tabela 6, em relação ao índice participação das 

exportações por unidade de produção na Bahia, os cinco setores que mais se 

destacaram foram: Extração de minérios ferrosos e não ferrosos (1,0996); Siderurgia 

e metalurgia (0,7842); Extração de carvão mineral, petróleo e gás (0,5965); 

Fabricação de produtos diversos (0,5197); e Produtos do fumo (0,5182). Já o Setor 

florestal ocupou a 6º colocação no ranque dos setores que possuem os maiores 

valores das exportações por unidade de produção, contribuindo de forma direta e 

positiva para a balança comercial do estado da Bahia (Tabela 6). 
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Tabela 6 – Valor das exportações por unidade de produção da Bahia em 2015 

Setores 
Participação das exportações por 

unidade de produção 
Rank 

1. Agricultura e pecuária 0,4575 7 

2. Extração de carvão mineral, petróleo e gás 0,5965 3 

3. Extração de minérios ferrosos e não 
ferrosos 

1,0996 1 

4. Produtos alimentares 0,2997 11 

5. Bebidas 0,1301 16 

6. Produtos do fumo 0,5182 5 

7. Produtos têxteis, vestuário e calçados 0,2115 12 

8. FLORESTAL 0,4703 6 

9. Refino de petróleo e fabricação de 
biocombustíveis 

0,3767 10 

10. Fabricação de produtos diversos 0,5197 4 

11. Fabricação, manutenção, reparação e 
instalação de máquinas e equipamentos 

0,3945 9 

12. Siderurgia e metalurgia 0,7842 2 

13. Fabricação de veículos automotores, 
peças e outros equipamentos de transporte 

0,438 8 

14. Fabricação de móveis 0,1336 15 

15. Energia elétrica, água e esgoto 0,18 14 

16. Construção 0,0234 20 

17. Comércio 0,0378 19 

18. Transporte 0,1927 13 
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Tabela 6 – Valor das exportações por unidade de produção da Bahia em 2015 

   (Continua) 

Setores 
Participação das exportações por 

unidade de produção 
Rank 

19. Telecomunicações 0,0722 18 

20. Educação 0,0053 21 

21. Saúde 0,0008 22 

22. Atividades e serviços diversos 0,1034 17 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Historicamente, as exportações do setor de base florestal do estado da Bahia 

se destacaram, principalmente as do segmento de celulose branqueada e a celulose 

solúvel. Entre os anos de 2007 e 2016, essas exportações cresceram à taxa de 2,8% 

ao ano. Estes dois segmentos juntos totalizam 85% das vendas internacionais do 

setor florestal do estado nos períodos supracitados. Cerca de 53% das exportações 

do setor da Bahia tem como destino a China, que está entre os principais 

consumidores e importadores mundiais de celulose (ABAF, 2017). 

 Em 2018, o setor florestal representou 18,4% do total das exportações do 

estado. Os produtos da sua cadeia produtiva somaram mais de US$ 1,62 bilhão nas 

exportações, contribuindo de maneira consideravelmente para o saldo positivo da 

balança comercial (ABAF, 2019). 

Entretanto, o índice de participação das exportações por unidade de produção 

pode- riam ser maiores para o setor florestal no estado da Bahia, se não fossem as 

elevadas taxas de juros para financiamento nos diferentes elos da cadeia produtiva 

florestal que prejudicam a viabilidade dos projetos florestais e consequentemente a 

produção, geração de renda, emprego e exportações do setor, conforme constatado 

e mencionado anteriormente. Contudo, acredita-se que os frequentes investimentos 

no setor florestal alinhado a tecnologias avançadas e boas condições edafoclimáticas 

possibilitam a sua expansão e uma maior contribuição socioeconômica ao longo dos 

anos na Bahia e em demais regiões do país. 
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6 CONCLUSÃO 

 

Este estudo teve como objetivo analisar as contribuições dos setores produtivos 

à economia baiana, com ênfase no setor florestal, em 2015. 

Para atingir esse objetivo, utilizou-se da metodologia de insumo-produto 

desenvolvida por Wassily Leontief, a partir desse modelo foram analisados os setores 

chave da economia baiana, bem como os impactos da variação na demanda final 

sobre o produto, emprego e renda, além de verificar os setores que contribuíram para 

o encadeamento para frente e para trás e mesurar a participação das exportações por 

unidade de produção na economia baiana. 

Os resultados proporcionaram identificar os principais setores da estrutura 

produtiva da economia baiana e ressaltar a importância do setor florestal no ano em 

estudo. 

A análise dos índices de Rasmussen-Hirschman permitiu identificar os setores-

chave da economia baiana, considerando a estrutura das tabelas de insumo-produto 

do ano de 2015. Dentre os que foram classificados como setores-chave, o setor 

florestal obteve um posicionamento de destaque, tendo índice maior que um e 

firmando sua importância na estrutura produtiva do estado da Bahia. 

A análise dos impactos da variação na demanda final sobre o produto, emprego 

e renda, mostrou que alguns dos setores que compõem o setor florestal apresentou 

elevados multiplicadores setoriais, para os multiplicadores de produção, impostos e 

renda, respectivamente, ao contrário do multiplicador de emprego que apresentou 

menores valores na estrutura produtiva aqui considerada. 

Um ponto a ser destacado nas contribuições positivas que o setor florestal 

apresentou para a estrutura produtiva do estado da Bahia em 2015, mostrando-se um 

setor chave para a economia e contribuindo para o PIB do estado, fato que comprovou 

a relevância do setor junto a outros importantes setores.  

Outro ponto relevante destacado nos resultados da análise teórica do setor 

florestal na economia brasileira, no ano de 2019, foi a geração de novos empregos e 

renda, além de contribuir de forma positiva para a balança comercial apresentando 

valores significativos nas exportações no ano de 2019. Entretanto, apesar de as 

análises serem feitas em esfera estadual e nacional, em anos distintos, observa-se 

que em ambas, o setor florestal é relevante na contribuição do PIB, emprego, 
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produção e renda mostrando o progresso do setor no decorrer dos anos, em distintas 

esferas. 

A elaboração desse estudo permitiu relatar uma contribuição de grande 

importância, sendo ela: a relevância que o setor apresenta para o estado da Bahia, 

sendo que o estudo preenche uma lacuna em órgãos governamentais, instituto de 

pesquisa e pesquisadores da área que se preocupam em conhecer melhor este setor, 

afim de, melhorar o direcionamento de políticas e programas para desenvolvimentos 

e maior estímulo do crescimento do mesmo, uma vez que, atualmente, a geração de 

novos empregos é uma das maiores preocupações no Brasil. Além disso, constitui-se 

um ponto de partida para estimativas de matrizes de insumo-produto para o setor 

florestal, já que não foram encontrados trabalhos que tratem o tema a vista de uma 

análise econômica para o estado da Bahia possibilitando a elaboração de futuros 

estudos com matrizes de anos mais recentes. 

Algumas limitações foram encontradas para a realização deste estudo, 

portanto, os resultados obtidos devem ser vistos como indicações do desempenho do 

setor florestal na economia baiana em 2015. Tais limitações, não invalidam o projeto; 

ao contrário, adquiriu-se importantes informações para instruir e estimular mais 

pesquisadores, o poder público e o setor privado no estudo e na adoção de políticas 

públicas específicas para o setor florestal e os outros setores, além de estimular o 

setor privado no direcionamento de seus investimentos. 

Como sugestão para futuros estudos que possam complementar e/ou 

aprofundar o presente estudo, é válido destacar a construção de matrizes para a 

economia do setor florestal de um dado ano-base, construir um modelo de insumo-

produto inter-regional para a economia florestal e mensurar a importância econômica 

do segmento nas macrorregiões brasileiras; atualização do presente estudo e inclusão 

de mais produtos florestais na matriz insumo produtos, principalmente os produtos 

florestais não madeireiros. 

Por fim, sugere-se aos órgãos privados e públicos a formação de banco de 

dados que permita, com maior precisão, construir os modelos de insumo-produto para 

o setor florestal na Bahia. 
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ANEXO I 

 

Tabela 2 - Setores da economia baiana e agregação utilizada para análise da MIP  

 

Códigos  
Setores da Superintendência de Estudos 

Econômicos e Sociais (SEI) da Bahia 
Setores agregados 

191 
Agricultura, inclusive o apoio à agricultura e a 
pós-colheita 

Agricultura e pecuária (191 e 192) 

192 Pecuária, inclusive o apoio à pecuária 
Extração de carvão mineral, petróleo e gás 
(580 e 680) 

280 Produção florestal; pesca e aquicultura 
Extração de minérios ferrosos e não 
ferrosos (791 e 792) 

580 
Extração de carvão mineral e de minerais 
não metálicos 

Produtos alimentares (1091, 1092 e 1093) 

680 
Extração de petróleo e gás, inclusive as 
atividades de apoio 

Bebidas (1100) 

791 
Extração de minério de ferro, inclusive 
beneficiamentos e a aglomeração 

Produtos do fumo (1200) 

792 
Extração de minerais metálicos não ferrosos, 
inclusive beneficiamentos 

Produtos têxteis, vestuário e calçados 
(1300, 1400 e 1500) 

1091 
Abate e produtos de carne, inclusive os 
produtos do laticínio e da pesca 

FLORESTAL (280, 1600, 1700 e 2200) 

1092 Fabricação e refino de açúcar 
Refino de petróleo e fabricação de 
biocombustíveis (1991 e 1992) 

1093 Outros produtos alimentares 
Fabricação de produtos diversos (2091, 
2092, 2093, 2100, 2300 e 2500) 

1100 Fabricação de bebidas 
Fabricação, manutenção, reparação e 
instalação de máquinas e equipamentos 
(2600, 2700, 2800 e 3300) 

1200 Fabricação de produtos do fumo Siderurgia e metalurgia (2491 e 2492) 
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Tabela 2 - Setores da economia baiana e agregação utilizada para análise da MIP  

(Continua) 

Códigos  
Setores da Superintendência de Estudos 

Econômicos e Sociais (SEI) da Bahia 
Setores agregados 

1300 Fabricação de produtos têxteis 
Fabricação de veículos automotores, 
peças e outros equipamentos de 
transporte (2991, 2992 e 3000) 

1400 
Confecção de artefatos do vestuário e 
acessórios 

Fabricação de móveis (3180) 

1500 
Fabricação de calçados e de artefatos de 
couro 

Energia elétrica, água e esgoto (3500 e 
3680) 

1600 Fabricação de produtos da madeira Construção (4180) 

1700 
Fabricação de celulose, papel e produtos de 
papel 

Comércio (4580) 

1800 Impressão e reprodução de gravações Transporte (4900, 5000 e 5100) 

1991 Refino de petróleo e coquerias Telecomunicações (6100) 

1992 Fabricação de biocombustíveis Educação (8591 e 8592) 

2091 
Fabricação de químicos orgânicos e 
inorgânicos, resinas e elastômeros 

Saúde (8691 e 8692) 

2092 
Fabricação de defensivos, desinfestantes, 
tintas e químicos diversos 

Atividades e serviços diversos (1800, 
5280, 5500, 5600, 5800, 5980, 6280, 
480, 6800, 6980, 7180, 7380, 7700, 
7880, 8000, 8400, 9080, 9480 e 9700) 

2093 
Fabricação de produtos de limpeza, 
cosméticos/perfumaria e higiene pessoal 

  

2100 
Fabricação de produtos farmoquímicos e 
farmacêuticos 

  

2200 
Fabricação de produtos de borracha e de 
material plástico 

  

2300 
Fabricação de produtos de minerais não 
metálicos 
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Tabela 2 - Setores da economia baiana e agregação utilizada para análise da MIP  

(Continua) 

Códigos  
Setores da Superintendência de 
Estudos Econômicos e Sociais 

(SEI) da Bahia 
Setores agregados 

2491 
Produção de ferro gusa/ferroligas, 

siderurgia e tubos de aço sem 
costura 

  

2492 
Metalurgia de metais não ferosos e a 

fundição de metais 
  

2500 
Fabricação de produtos de metal, 
exceto máquinas e equipamentos 

  

2600 
Fabricação de equipamentos de 

informática, produtos eletrônicos e 
ópticos 

  

2700 
Fabricação de máquinas e 

equipamentos elétricos 
  

2800 
Fabricação de máquinas e 
equipamentos mecânicos 

  

2991 
Fabricação de automóveis, 

caminhões e ônibus, exceto peças 
  

2992 
Fabricação de peças e acessórios 

para veículos automotores 
  

3000 
Fabricação de outros equipamentos 

de transporte, exceto veículos 
automotores 

  

3180 
Fabricação de móveis e de produtos 

de indústrias diversas 
  

3300 
Manutenção, reparação e instalação 

de máquinas e equipamentos 
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Tabela 2 - Setores da economia baiana e agregação utilizada para análise da MIP  

(Continua) 

Códigos  
Setores da Superintendência de 
Estudos Econômicos e Sociais 

(SEI) da Bahia 
Setores agregados 

3500 
Energia elétrica, gás natural e outras 
utilidades 

  

3680 Água, esgoto e gestão de resíduos   

4180 Construção   

4580 Comércio por atacado e varejo   

4900 Transporte terrestre   

5000 Transporte aquaviário   

5100 Transporte aéreo   

5280 
Armazenamento, atividades auxiliares 
dos transportes e correio 

  

5500 Alojamento   

5600 Alimentação   

5800 
Edição e edição integrada à 
impressão 

  

5980 
Atividades de televisão, rádio, cinema 
e gravação/edição de som e imagem 

  

6100 

 

  
Telecomunicações 
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Tabela 2 - Setores da economia baiana e agregação utilizada para análise da MIP  

(Continua) 

Códigos  
Setores da Superintendência de 

Estudos Econômicos e Sociais (SEI) 
da Bahia 

Setores agregados 

6280 
Desenvolvimento de sistemas e outros 
serviços de informação 

  

6480 
Intermediação financeira, seguros e 
previdência complementar 

  

6800 Atividades imobiliárias   

6980 
Atividades jurídicas, contábeis, 
consultoria e sedes de empresas 

  

7180 
Serviços de arquitetura, engenharia, 
testes/análises técnicas e P & D 

  

7380 
Outras atividades profissionais, 
científicas e técnicas 

  

7700 
Aluguéis não imobiliários e gestão de 
ativos de propriedade intelectual 

  

7880 
Outras atividades administrativas e 
serviços complementares 

  

8000 
Atividades de vigilância, segurança e 
investigação 

  

8400 
Administração pública, defesa e 
seguridade social 

  

8591 Educação pública   

8592 Educação privada   

8691 Saúde pública   
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Tabela 2 - Setores da economia baiana e agregação utilizada para análise da MIP  

(Continua) 

Códigos  
Setores da Superintendência de 

Estudos Econômicos e Sociais (SEI) 
da Bahia 

Setores agregados 

8692 Saúde privada   

9080 
Atividades artísticas, criativas e de 
espetáculos 

  

9480 
Organizações associativas e outros 
serviços pessoais 

  

9700 Serviços domésticos   

Fonte: (SEI, 2020). 

 


